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Informativo da Fundação Vingt-un Rosado 
Mossoró - Rio Grande do Norte 

Noite da Cultura 

N 
o último 27 de setembro aconte-

ceu, nas dependências da Loja Ma-

çônica “Jerônimo Rosado”, a 

XLIV Noite da Cultura e a XXIX 

Sessão Magna Branca. A Noite da Cultura foi 

criada para celebrar o aniversário do professor 

Jerônimo Vingt-un Rosado Maia, Mecenas da 

cultura mossoroense, e ao mesmo tempo divul-

gar os livros que eram editados pela Coleção 

Mossoroense. A primeira Noite da Cultura foi 

sediada no auditório Vingt-un Rosado, ou au-

ditório da Faculdade de Ciências Econômicas 

da Universidade do Estado do Rio Grande do 

Norte - FACEM. A segunda, terceira e quarta 

na antiga ESAM – Escola Superior de Agricul-

tura de Mossoró, hoje UFERSA – Universida-

de Federal Rural do Semiárido. A partir da 

quinta edição, passou a acontecer na Loja Ma-

çônica Jerônimo Rosado onde permanece até 

os dias atuais, esse ano já na sua 44ª edição. Já 

a Sessão Branca da Loja Maçônica Jerônimo 

Rosado, que acontece no mesmo dia,  foi cria-

da pelos Irmãos maçons Sebastião Vasconce-

los dos Santos e Nelson Lucas, para celebrar o 

trabalho do criador e editor da Coleção Mosso-

roense. 

Vingt-un era um abnegado pela litera-

tura do Nordeste brasileiro. Fez da editora a 

recordista de títulos publicados no Brasil, me-

recendo destaque a bibliografia da seca, com 

mais de 900 publicações. Ele mesmo, Vingt-un 

Rosado, publicou 390 títulos pela Coleção 

Mossoroense. Mas não se considerava escritor. 

Dizia que era apenas organizador de 206 livros 

e 190 folhetos. 

A palestra principal foi proferida pela 

escritora Vanda Maria Jacinto, com o tema: 

“Cultura e Ética”. Em nome do homenageado 

falou o seu filho e diretor da Fundação Vingt-

un Rosado, Jerônimo Dix-sept Rosado Maia 

Sobrinho. 
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Boletim Bibliográfico 

EXPEDIENTE 

Fundação Vingt-un Rosado 

Praça da Redenção Dorian Jorge Freire, 17 - Centro, Mossoró/
RN - Brasil - CEP: 59600-065 - Telefone: 84 98725.8738 / 
3315.5177. 

Diretor Executivo:  Jerônimo Dix-sept Rosado Maia Sobrinho 

Editoração:   Geraldo Maia 

Colaboradores:   Geraldo Maia, Asclépius Saraiva, Eri-
berto Monteiro, Maria das Graças Henrique, Wanderléa 
Lima, Júlia Azevedo, Monsenhor Huberto Bruening, Alci-
van Viana, Antônio Serafim Pereira, Irenilde Praxedes, Isa 
de Aceto, Dix-sept Rosado Maia Sobrinho e Vanda Maria. 

Revisão: Eriberto Monteiro 

Notícias da Biblioteca Municipal Ney Pontes Duarte 

A 
 Biblioteca Municipal Ney Pontes Du-

arte continua ampliando sua visibili-

dade e serviços em benefício da popu-

lação. 

            O auditório acomoda 97 cadeiras para rece-

ber um público com a possiblidade de ampliação, 

caso necessário. 

            O Salão de eventos Marieta Lima disponibi-

liza o espaço para eventos diversos. Além das expo-

sições e eventos artísticos realizados, outros demais 

acontecem neste espaço. 

            No acervo infantil, a biblioteca recebeu 99 

alunos. Destes, 54 alunos das Unidades de Ensino 

Infantil (UEI) com agendamento e 45 de visitas 

avulsas da comunidade em geral. As faixas etárias 

de 3 a 15 anos. 

            Seguem abaixo, as estatísticas durante o mês 

de setembro de 2018. 

 

AUDITÓRIO 

 

Dia 05 – S.M. Educação e Saúde – 49 participantes 

Dia 07 – Oficina, palestra sobre qualificação – 304 

participantes 

Dia 10 – Palestra educação e Saúde – 105 partici-

pantes 

Dia 12 – Registro escolar S.M. Educação e Saúde - 

50 participantes 

Dia 13 – Formação de supervisores S.M. Educação 

e Saúde – 64 participantes 

Dia 17 – Treinamento S.M. Educação e Saúde – 10 

participantes 

Dia 18 – Oficina regional SETAS Desenvolvimento 

Social – 70 participantes 

Dia 20 – Oficina Regional SETAS Ação Social – 

80 participantes 

Dia 21 – Formação de supervisores Sc. Educação – 

60 participantes 

Dia 24 – Treinamento S.M. Educação e Saúde – 50 

participantes 

Dia 25 – Treinamento Saúde Mental S.M. Educação 

e Saúde – 5 participantes 

Dia 26 – Reunião de supervisores S.M. Educação - 

63 participantes 

  

SALÃO MARIETA LIMA 

  

Dia 04 – Saúde – Reunião de Agentes de endemias 

– 49 participantes 

Dia 12 – Secretaria de educação – Registro escolar 

– 50 participantes 

Dia 18 – Oficina SETAS – Desenvolvimento Social 

– 70 participantes 

Dia 26 – Secretaria de educação –Reunião supervi-

sores – 65 participantes 

Dia 27 – Reunião do meio ambiente 26 participan-

tes. 
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  Setores Número de Usuário de cada setor 

Recepção (visitante em geral) 427 

Acervo geral 121 

Acervo de Referência 03 

Hemeroteca 18 

Coleção Mossoroense (acervo da biblioteca municipal) / Coleção 

RN 
36 

Coleção Mossoroense (Fundação Vingt-um Rosado) 12 

Acervo infantil 14 

Estudo Coletivo - 

Empréstimo 60 

Devolução 73 

Carteira de Usuário 09 

Auditório - Eventos 910 

Salão Marieta Lima – Eventos 260 

Estudo individual - 

 A Biblioteca Municipal Ney Pontes Duarte tem o horário de funcionamento de segunda à sexta, 

das 8h às 19h ao público em geral. 

            Funciona também em horários extraordinários para eventos agendados. Para agendar sua 

visita ou para eventos, através dos contatos: (84) 3315-5177 / 3315 5178 ou 3315 5179, com Júlia Azeve-

do, ou ainda pelo endereço virtual https://www.facebook.com/bibliotecaneypontesduarte. 
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Notícias do Museu Histórico “Lauro da Escóssia 

M 
ês a mês o Museu Histórico Lauro da 

Escóssia vem trabalhando para me-

lhor servir a comunidade. Novamen-

te, o destaque foi a variedade no 

atendimento. O museu recebeu 1.542 visitantes, 

divididos em 1.270 das escolas e agências de turis-

mo (com agendamento) e 272 visitantes e famílias 

(sem agendamento). Dos visitantes, 70% de jovens 

com até 14 idade - 20% de jovens entre 15 a 29 

anos idade e 10% com mais de 30 anos. Foram 

mais de 70 cidades do Brasil representadas pelos 

visitantes. 

O Museu recebeu o pedido da AMARP 

(Academia Mossoroense de Artistas Plásticos) para 

fazer reuniões, utilizar o equipamento e realização 

de suas atividades. O Museu acolheu, somando-se, 

aí, dois agentes em busca valorização da cultura 

mossoroense. 

Para quem não conhece, a AMARP é uma 

instituição cultural civil com direitos exclusivos e 

sem fins rentáveis, com o objetivo de viabilizar, 

qualificar e fortalecer as Artes Visuais nas áreas de 

pintura, desenho, escultura e artesanato através de 

cursos, concursos, exposições, leilões, prêmios, via-

gens, conferências, amostras, promoções próprias e 

ensinamento de propostas em instituições que favo-

reçam a academia. 

Foi recebida a visita do pesquisador e es-

tudioso do cangaço, Kydelmir Dantas. Ele fez doa-

ção de fotografias com tema do cangaço. 

Mariana Lima, filha do saudoso radialista, 

publicitário e escritor, Caby da Costa Lima foi uma 

das visitantes, além dos escritores Margaret Mene-

zes, Edilson Segundo e alunos do curso de história 

da UERN. 

O Valdemar e Jéssica, representantes do 

SEBRAE (Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e 

Pequenas Empresas) estiveram visitando em busca 

de informações sobre a FICRO. 

O Museu, através do Diretor Executivo, 

Asclépius Saraiva, esteve no CEEP (Escola estadual 

- COHAB). Durante a visita, os alunos da escola 

fizeram uma dramatização sobre o século 18, retra-

tando a museologia. 

Ainda durante o mês de setembro foi cele-

brada junto à comunidade, A SEMANA DA LI-

BERDADE. Este evento comemorou os 135 anos 

do Abolicionismo de Mossoró, antecipando em 5 

anos a lei Áurea de 1888. Houve visita ao Panthe-

non dos abolicionistas. 

No Museu Histórico Lauro da Escóssia 

você conhece sua história, sua cultura e ainda 

aprende sobre ela. Agende sua visita, através dos 

contatos: (84) 3315-4778/4776 ou (84) 9-8103-

3810 (WhatsApp) - e-mail museulauroescos-

sia@prefeiturademossoro.com.br O horário de fun-

cionamento é de terça à sexta, das 7h30 às 13h e 

aos sábados, das 7h às 11h. Funciona também em 

horários extraordinários, desde que seja devidamen-

te agendada a visita. 



Ano I - Número 160 -  Informativo da Fundação Vingt-un Rosado - Página 05 

Eriberto Monteiro 
eribertomonteiro@hotmail.com 

Dicas de Leitura 

 História Social da Abolição em Mossoró 

Autor: Raimundo Nonato - Volume: 1653 - Ano: 2015 - Série C - 345 pági-
nas / Formato: 14,8 x 21. 

É uma reedição da obra publicado em 1983, em comemoração aos 100 anos da 
abolição dos escravos em Mossoró, acontecida 5 anos antes da Lei Áurea. Relata tam-
bém a cidade de Mossoró desde a sua fundação, porém trata de uma síntese histórica 
mossoroense, tendo como pano de fundo, a abolição dos escravos, fato que marcou a 
historiografia norte-rio-grandense.  

 Auto da Liberdade 

Autor: Crispiniano Neto - Volume: 1120 / Ano 1999 – Série C - 104 páginas / 
Formato: 15,5 x 21. 

Esta é uma obra poética que retrata 4 importantes fatos acontecidos na cidade 
de Mossoró: Motim das Mulheres (1875), Abolição da escravatura antes da Lei Áurea 
(1883), Resistência ao bando de Lampião (1927) e o Voto Feminino (1934). Este livro 
deu origem ao espetáculo de mesmo nome que é celebrado anualmente no final do mês 
de setembro. 

  

AMOL - 2º Concurso de Conto e Poesia João Batista Cascudo Rodrigues  

Autor: coletânea - Volume: 1664 / Ano 2015 – Série C 102 páginas / Formato: 
13,9 x 21. 

A obra uma coletânea publicada em parceria com a Editora Sarau das Letras. 
Trata-se de textos vencedores no 2º Concurso de Conto e Poesia João Batista Cascudo 
Rodrigues realizado em 2015 em comemoração aos 27 anos da Academia Mossoroense 
de Letras (AMOL).  

 Diário de um pré-adolescente autista 

Autor: Guilherme Vinícius Lima Barroso Volume: 1680 / Ano 2018 – Série C - 

54 páginas / Formato: 14 x 21. 

A obra faz parte da Série C da Coleção Mossoroense, volume 1680 e projeto 

gráfico de Augusto Paiva. É o relato de um garoto de 13 anos que os médicos afirmaram 

da impossibilidade dele de conseguir fazer algo, pois foi diagnosticado com autis-

mo. Hoje o autor lê, escreve, conversa e frequenta um colégio regular. A obra tem ilus-

trações de Arthur Bezerra e João Victor e prefácio da professora doutora Ana Lúcia 

Aguiar.  

Acredite 
É a maior Edição de Livros do Mundo 
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Geraldo Maia do Nascimento 
gemaia1@gmail.com 

N 
a quinta-feira, 27 de setembro, a Loja 

Maçônica Jerônimo Rosado, do Ori-

ente de Mossoró, promoveu mais uma 

Noite da Cultura, evento que foi pen-

sado para homenagear o criador da Coleção Mosso-

roense, Vingt-un Rosado Maia. E essa homenagem 

permaneceu mesmo após a sua morte, ocorrida em 

2005. Vamos lembras um pouco da história desse 

homem que tanto representou para a cultura de 

Mossoró. 

Em 25 de setembro de 1920, num dia de 

sábado, nascia em Mossoró, num velho casarão da 

Rua 30 de Setembro, Jerônimo Vingt-un Rosado 

Maia, sendo filho do patriarca Jerônimo Rosado e 

dona Isaura Rosado Maia. Era o vigésimo primeiro 

filho de uma família numerosa e numerada, como 

ele mesmo gostava de dizer, já que seu nome vem 

exatamente da sequência à ordem numérica france-

sa dos nomes que Jerônimo Rosado dava aos filhos. 

Teve uma infância normal, de brincadeiras 

telúricas, embora dando a impressão de ser um pou-

co contemplativo. Desde cedo se dedicou aos em-

preendimentos intelectuais, preferindo acompanhar 

a atividade do irmão mais velho, Tércio, filho do 

primeiro matrimônio do seu pai, que era um homem 

culto, poeta, amante dos livros e pioneiro do coope-

rativismo no Estado. E foi ainda na juventude que 

começou a cultivar o gosto pelos livros e pela pes-

quisa histórica. Na adolescência atuou como biblio-

tecário no Colégio Santa Luzia. E esse gosto pelos 

livros o acompanharia durante toda a sua vida. 

Em 1940 partiu para Lavras/MG para es-

tudar agronomia. Lá chegando, o seu envolvimento 

com os livros, as letras e a pesquisa tornaram-se 

mais intensa. Nesse mesmo ano, com apenas 20 

anos, publicou o seu primeiro livro, que recebeu o 

título de “Mossoró”. Esse livro teve sua edição pa-

trocinada por sua mãe. Concluindo o curso em no-

vembro de 1944, voltou para Mossoró para desen-

volver atividades junto à empresa familiar que atua-

va na área de exploração de gesso e paralelamente 

começou a desenvolver um trabalho no campo cul-

tural, que culminou com a criação da Coleção Mos-

soroense. 

Como convocado de guerra em 1945, so-

freu uma punição por transgressão disciplinar, fi-

cando detido na cadeia da Companhia Escola de 

Engenharia de Ouro Fino/MG, por 15 dias. O moti-

vo da pena foi ter fugido para encontra-se com sua 

namorada, América Fernandes Rosado, que seria 

sua companheira por toda a vida. Segundo um de-

poimento do próprio Vingt-un, ao terminar a carrei-

ra militar, o seu comportamento foi considerado 

insuficiente.  

Vingt-un esteve sempre presente em várias 

frentes de atividade cultural, tanto no município co-

mo no Estado. Foi professor fundador de três facul-

dades e idealizador da URRN, hoje Universidade do 

Estado do Rio Grande do Norte. Foi fundador e du-

as vezes diretor da ESAM, hoje Universidade Fede-

ral Rural do Semiárido e professor Honoris Causa 

da UERN. Integrou o Conselho Estadual de Cultu-

ra, foi membro de quatro Academias em dois Esta-

dos da Federação, tendo sido criador e ex-

presidente de duas delas, a Academia Norte-rio-

grandense de Ciências e a Academia Cearense de 

Farmácia.  

Jerônimo Vingt-un Rosado morreu no dia 

21 de dezembro de 2005, aos 85 anos de idade. 

Morreu não; encantou-se. Continua vivo na memó-

ria do povo da terra que tanto amou, ao ponto de 

idealizar nela um país, o País de Mossoró. 

A Noite da Cultura de Mossoró 
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Se... 
Eriberto Monteiro 

Se faltarem palavras 

Temos o sorriso 

Se faltar o sorriso, temos olhar 

Se faltar o olhar 

Temos o carinho 

Se nos faltar o carinho, 

Voltemos a conversar 

Fiz o que pude 

Os que puderem, 

Façam coisas melhores. 

Discreto 

Alcivan Viana 

Esse amor! 

Oculto às vezes transparente 

Discreto, mais forte sempre 

Soa em mim como um guizo 

Arrasta-me por caminhos 

Jamais percorrido 

Nele encontro um aliado 

Ainda que eu fiquei bravo 

Ele torna-se afável 

Sabe quando preciso, 

Também o quanto mereço 

Esse amor é o meu guia 

Jamais pago seu preço 

É desse amor que preciso. 

Fiz 

Monsenhor Huberto Bruening 

Palavras, que, eu não entendo 

Essa grande, trapalhada 

Todos me dizem que gira 

A terra, e eu a vejo parada 

  

Nesta, não caio, quem sabe 

Sem me tornam, por um tolo 

O que gira, me parece 

É dos sábios, o miolo! 

Confissão 

Isa de Aceto 

Eu sinto uma tristeza 

Muito forte 

A magoar o coração, 

Fortalecendo mais as lembranças 

Nem o passa passa do tempo 

E a ausência do passado 

Nada me faz 

Retirá-lo do pensamento 

Ainda choro, 

Por você. 

E a saudade aumenta, 

Cada vez mais, 

Nada... 

Me fazes esquecer você, 

Pra sempre te espero... 

Te espero 

Irenilde Praxedes 

Por que sofremos? 

Por que nos apaixonamos? 

Será por que o coração não obedece nossa vontade?  

Por que temos que sofrer para aprender o que é amar de verdade? 

Mas, será que, para aprender, tem que sofrer? 

Não bastaria somente amar? 

Será que eu me apaixonei pela pessoa errada? 

Ou esta pessoa não soube amar como eu? Não sei! Só sei que eu sofri... 

Cicatrizes do Amor 

Antônio Serafim Pereira 
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Jerônimo Dix-sept Rosado Maia Sobrinho 
dixsept@uol.com.br 

M 
inhas palavras são de saudade, agrade-
cimento e emoção.  

 Agora, aqui nesta Loja Maçônica 
Jeronimo Rosado relembro as figuras 

marcantes de Vingt-un Rosado, América Fernandes 
Rosado, Raimundo Nonato da Silva, João Batista 
Cascudo Rodrigues, Nelson Lucas Pires, Raimundo 
Soares de Brito, Dorian Jorge Freire, Lauro da Es-
cóssia, Antônio Campos e Silva, Milton Marques de 
Medeiros, Jaime Hipólito Dantas, Rafael Bruno de 
Negreiros, Sebastião Vasconcelos dos Santos. 

Na busca pelo conhecimento, muitas vezes 
os estudiosos reproduzem momentos heroicos como 
os que interpretou o ator estadunidense Harrison 
Ford no papel do arqueólogo  aventureiro Indiana  
Jones na luta para impedir que o poder da Arca Per-
dida ou do Santo Graal ou de tesouros e relíquias 
caíssem em mãos de personalidades com mentes 
pervertidas e maléficas.  Mas a mais marcante 
e destacada das atividades científicas e culturais é a 
de aperfeiçoar o desenvolvimento econômico e o 
bem estar social … Essa foi a senda trilhada por 
Vingt-un Rosado. Aliás, uma de suas pesquisas nos 
fala exatamente de um desses exemplos de um ad-
mirável cientista do passado. 

 Há mais de um século e meio, por volta do 
ano de 1853, época em que Mossoró contava com 
menos de 3.000 habitantes,  andou pelos sertões de 
PE, PB, RN, CE, PI, BA e pelo RJ e pelas vastas 
terras do Amazonas, um cientista estrangeiro. Louis 
Jacques Brunet, francês, médico e naturalista, co-
missionado pelo governo provincial e central, ao 
tempo do Imperador D. Pedro II, conhecido mece-
nas das coisas do estudo e da arte.   

Viajou Brunet incansavelmente, pesquisou 
e buscou conhecimentos que fossem interessantes 
para  a geografia e cartografia dos principais pontos 
das províncias, pontos de construção de açudes e 
barragens, do clima, da natureza do solo, minerais, 

fósseis, árvores para a construção ou ornato, outros 
vegetais (alimentos, tecíveis, resinosas, odoríferas, 
venenosas, fibrosas, colorantes, medicinais etc.), 
revelando a farmacopeia natural, dedicando-se a 
apicultura, sericicultura, geologia, paleontologia, 
zoologia, entomologia, arqueologia, botânica, agri-
cultura, zootecnia,  comércio, medicina, a indústria, 
a seca e a sua solução. Já era conhecido e respeitado 
na França, professor de música e História Natural, 
sendo amigo de escritores e cientistas, entre outros, 
Leverrier, Lamartine, Alexandre Dumas (pai).  

Ao chegar ao Brasil com aproximadamente 
40 anos de idade, embrenhou-se meses a fio pelos 
sertões do nordeste ou nas regiões insalubres do 
Amazonas, caminhava longos percursos, escalava 
serras, percorria grandes percursos a cavalo, na in-
fatigável dedicação ao estudo, atrás de exemplares 
novos da flora e  da fauna, a corresponder-se com 
frequência com quanta gente que pudesse ajudá-lo, 
dentro e fora do país. Só como exemplo dessas dis-
tâncias, em Pernambuco, passou por Goiana, Ouri-
curi, Vila Bela, Petrolina, Exu e outras localidades, 
pontos tão diversos que hoje, de automóvel seria 
viagem bastante cansativa. Imagine para um euro-
peu o calor, a caatinga, as muriçocas, a mata, as co-
bras, as feras, toda sorte de dificuldades. Naturais e 
humanas. Além de tudo, era o caçador, o empalha-
dor, taxidermista, sericicultor (bicho da seda), pro-
fessor, pioneiro na piscicultura, viajante científico, 
coletor de fósseis e o que mais necessário.  

Numa passagem de Brunet  por Areia na PB cha-
mou-lhe a atenção e foi o descobridor do gênio ar-
tístico de Pedro Américo aos 10 anos de idade. En-
corpou-o à sua expedição como desenhista. Depois, 
Pedro Américo se tornaria o grande pintor épico e 
de várias outras temáticas.  

Apesar desse esforço comovente de Bru-
net, muitas restrições ocorreram por parte da Assem-
bleia provincial ao negar-lhe as verbas mais insignificantes  

44ª Noite da Cultura 

Venerável da loja Simbólica Jeronimo Rosado, Raimundo Olímpio Mendes Júnior;  

Excelentíssima Sra. Prefeita de Mossoró, Dra. Rosalba Ciarline Rosado;  

demais autoridades declinadas pelo cerimonial,  civis, militares, judiciárias, políticas, universitárias e  ma-
çônicas presentes ou representadas;  

familiares de Vingt-un Rosado; minhas senhoras e meus senhores, crianças aqui presentes: 
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e atrasos em seus subsídios a dificultar-lhe a obra 
admirável. Dele como de outros tantos estudiosos 
talentosos , poder-se-ia afirmar, “tão pobre em mei-
os, transbordante em entusiasmo” (Antônio Campos 
e Silva). Brunet fez a descoberta e a descrição de 
várias espécies vegetais e animais, além de mine-
rais, como exemplo a da cochonilha na palmatória, 
cera de pereiro, calcários, mármore branco e muitos 
outros para exame confirmatório no Jardim Botâni-
co e no Museu Nacional no Rio de Janeiro, esse 
mesmo que foi desgraçadamente consumido por 
incêndio em nossos agitados dias.   

Quanto à gipsita de Governador Dix-sept 
Rosado, deve-se dar a primazia da descoberta ao 
Padre Florêncio Gomes de Oliveira(1853) que diri-
gia a Freguesia de Apodi, louvável misto de sacer-
dote, cientista e politico. Porém, Brunet confirmou 
o achado da gipsita e teria sido o intermediário da 
remessa ao Museu Nacional. E graças ao dinamis-
mo de Jeronimo Rosado, o gesso viria a se tornar 
um dos esteios da produção mineral do Rio Grande 
do Norte. Sendo, Jeronimo Rosado, o fundador da 
Indústria nacional da extração da gipsita. Em um 
forno construído nos fundos de sua farmácia, lançou 
também os primórdios da calcinação da gipsita, ob-
tendo o gesso.  

Quando da visita do Imperador D. Pedro II 
a Pernambuco, Brunet recebeu a condecoração de 
Oficial da Ordem da Rosa e, posteriormente, honra-
rias na Europa.  

Professor do Ginásio Pernambucano, mon-
tou um museu natural modelar que hoje leva o seu 
nome em Recife.  Aliás, museu de História Natural 
que foi pioneiro no Nordeste e um dos melhores até 
hoje.  

 A construção desse museu e a própria 
vida científica de um Brunet e de um Vingt-un Ro-
sado como de outros destacados estudiosos,  é a fi-
guração quase de heroísmo, agruras, incompreen-
sões, com todas as renúncias, os sacrifícios, a per-
sistência, obstinação, dedicação corajosa, a fortale-
za de ciência e de espírito; deixando um legado de 
ideal e entusiasmo à pesquisa e ao ensino, vivenci-
ando as dores de um verdadeiro apostolado. Diriam 
eles, como o cavaleiro do idealismo, D. Quixote de 
la Mancha de Miguel Cervantes Saavedra, escrito 
há mais de quatro séculos: “Eu só repouso nas bata-
lhas”.  

Na Coleção Mossoroense, existe o livro 
“Louis Jacques Brunet, naturalista viajante” de au-
toria de Vingt-un Rosado e Antônio Campos e Sil-
va. Conta as pesquisas feitas sobre o naturalista 
francês. Livro que bem poderia ser estudado nas 
escolas e nas universidades do Brasil contendo in-
centivo magnífico a que os jovens se voltem ao es-
tudo das ciências e da pesquisa. Exemplo da obsti-

nação do pesquisador e da dedicação de um profes-
sor.  

Segundo Leonardo da Vinci, “A arte é in-
separável da ciência, e não é mais do que a aplica-
ção dela”.  

É por esse motivo que se reveste de impor-
tância máxima esta solenidade de homenagem a 
Vingt-un Rosado. Agradeço a bela fala da minha 
ilustre confreira Vanda Jacinto e agradeço a todos e 
a todas.  

Nos dias atuais, como naquela época, senti-
mos o pouco valor dado às coisas da cultura, que 
toquem a inteligência do homem, sobretudo nos 
meios oficiais.  

Nos ensinou o Papa João Paulo II, “A cul-
tura não deve sofrer nenhuma coerção por parte do 
poder, político ou econômico, mas ser ajudada por 
um e por outro em todas as formas de iniciativa pú-
blica e privada conforme o verdadeiro humanismo, 
a tradição e o espírito autêntico de cada povo.” 

É assim que eu conclamo a todos a aplau-
direm e apoiarem de fato e continuamente aos estu-
diosos, os escritores, os pesquisadores, os artistas, 
os professores de nossa terra e de nossa época.  

Eu tenho como costume, agradecer aos 
meus professores. Fico ainda mais contente quando 
algum deles estão presentes. Assim eu os significo 
em padre Sátiro Cavalcanti Dantas, meu inesquecí-
vel professor de história no Colégio Diocesano San-
ta Luzia.  

Registro com redobrado ânimo a nova fase 
por que a Fundação Vingt-un Rosado e a Coleção 
Mossoroense estão passando, recebendo apoio no 
Museu Histórico Lauro da Escóssia e da Biblioteca 
Municipal Ney Pontes Duarte. Destacando a sensi-
bilidade de alguns seletos agentes.   

 Reflito que muitas vezes o estudo, a 
pesquisa, o ensino parecem exigir demais, mas ou-
çamos Santo Agostinho:  “Se carregares tua cruz 
com ânimo, ela te carregará”.  

 E encerro minhas palavras, repetindo 
Benjamin Franklin, “A verdadeira sabedoria consis-
te em saber como aumentar o bem-estar do mundo”. 

 

Boa noite. Muito agradecido a todos e a todas!!! 

Discurso proferido por Jerônimo Dix-
sept Rosado Maia Sobrinho na 44ª Noite da 
Cultura, falando em nome da família do home-
nageado da noite, Jerônimo Vingt-un Rosado 
Maia. 
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Vanda Maria Jacinto 
V.m.j@hotmail.com 

D 
ois grandes e importantes assuntos 

voltados para a nossa vida – seja ela 

em grupo ou individual. 

Impossível dissociar os dois temas, 

pois um vive ao lado do outro, mesmo que não os 

percebamos. 

Assim sendo, e por entender que uma soci-

edade livre e ideal se reflete em sua cultura etica-

mente organizada e vice e versa, a Loja Maçônica 

Jerônimo Rosado, ao longo da sua existência vem 

contribuindo para esse feito, promovendo anual-

mente dentre as suas inúmeras atividades sociais e 

culturais, a   “Noite da Cultura”. Hoje, em especial 

completando a sua 44ª edição . 

Nessa oportunidade, a Loja Maçônica Jerô-

nimo Rosado, em Sessão Magna festiva,  presta  

nesta noite, a 29ª homenagem, ao nosso querido 

Professor Jerônimo Vingt-un Rosado Maia - baluar-

te literário que nos legou  através do trabalho e de-

dicação de anos a fio,  dentre tantos feitos, um dos 

mais marcantes, a Coleção Mossoroense – parte de 

um Projeto Cultural, que durante muito tempo pa-

trocinou concursos literários e facilitou publicações 

dos escritores da cidade. Sua missão prossegue hoje 

por caminhos orientados pelo seu filho, Dr. Jerôni-

mo Dix-sept Rosado Sobrinho Maia, que tem pro-

curado manter acesa a chama literária deixada pelo 

pai. 

Necessário se faz abrir um parêntese nesse 

momento, para se falar um pouco sobre “A noite da 

Cultura”. Eu, particularmente, fiquei surpresa em 

descobrir, um pouco mais sobre a sua abrangência e 

origem! 

Com base nos relatos, de Pós-Graduação, 

da Professora Priscila Borges Carvalho da Cunha -

graduada em História -, cujo tema abordado em seu 

trabalho foi:  ”O discurso da Noite da Cultura”, ci-

tarei algumas passagens importantes sobre o assun-

to. 

A “Noite da Cultura”, segundo as pesqui-

sas da Professora Priscila Borges, foi uma das ativi-

dades projetadas pelo Professor Jerônimo Vingt-un 

Rosado Maia, como parte de um maravilhoso Proje-

to denominado “Batalha da Cultura”, idealizado por 

ele no ano de 1948. Esse precioso projeto, foi uma  

resultante de um grande movimento literário da 

época, e que envolveu a todos nacionalmente. As 

mudanças sócio- politicas daquele momento,  leva-

vam os estudiosos, a uma busca cultural de raízes, 

valorizando assim a origem do povo. Mossoró, não 

ficou as margens desse processo. Graças ao empe-

nho do Professor Vingt-un, que teve  a ousadia de 

buscar norte, no principal foco de ideais:  

“Departamento da Cultura Paulista” -SP . 

Assim como todo projeto literário, este 

também teve, como objetivo, abrir as cortinas da 

mente, daqueles que se dispunham a vivê-lo. 

Liderando as ações empreendidas, não sem 

grandes esforços, paulatinamente, cada parte desse 

grandioso projeto, foi ganhando vida em nossa cida-

de…  Primeiro, a Biblioteca Pública Municipal  

Ney Pontes Duarte; depois o Museu Histórico Mu-

nicipal Lauro da Escóssia; a confecção periódica do 

Boletim Bibliográfico - contendo informações da 

Biblioteca e do Museu – hoje, novamente em circu-

lação,no modo online – sob os cuidados do Histori-

ador, Geraldo Maia do Nascimento; a Coleção Mos-

Cultura e Ética 

Com o objetivo de incentivo à cultura da nossa cidade, estamos aqui  para 

falar um pouco sobre Cultura e Ética. 
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passou a ser efetivada aqui nessa Loja maçônica, 

geralmente, no dia 25 de setembro, data do aniver-

sário do nosso grande homenageado  ou em data 

aproximada. 

As atividades deste evento, compreendiam 

shows culturais regionais, Palestras abordando as-

suntos relacionados a história e  cultura da socieda-

de mossoroense,  Concursos Literários, lançamen-

tos dos livros, folhetos e plaquetes, editados pela 

Coleção Mossoroense, a qual teve como destaques 

autores como: Professor Jerônimo Vingt-un Rosado 

Maia – Mentor do projeto em questão -, Dorian Jor-

ge Freire – jornalista; Raimundo Nonato – Historia-

dor; Raimundo Soares de Brito – Historiador, Luís 

da Câmara Cascudo – Historiador, entre outros tan-

tos, perpetuados através das  próprias obras e prin-

cipalmente, em nossa memória. 

Como se pode constatar, a “Noite da Cultu-

ra” sempre foi e ainda é,  muito mais que um mo-

mento de socialização. Na verdade, representa hoje, 

um chamamento à sociedade mossoroense, seja pa-

ra os seus filhos legítimos, ou aqueles legitimados – 

que como eu, aprenderam a amá-la, zelando pela 

continuidade de projetos dessa natureza, e conse-

quentemente, pela sua cultura. 

Voltando ao assunto em pauta… 

Vou falar um pouco, sobre cultura e ética, 

embora, tudo quanto  já tenha sido citado, estejam  

impregnados desses quesitos. 

A cultura, em todas as nações, representa o 

conjunto de conhecimentos que se adquire e se vi-

ve, individual e coletivamente num espaço geográ-

fico. Valendo citar que, esse conhecimento, é repas-

sado de geração a geração, e logicamente  sofrendo 

a sua principal característica, que segundo estudio-

sos, denomina-se,  “mecanismo de adaptabilidade”, 

ou seja, a capacidade  que o  indivíduo possui em 

responder de forma satisfatória, as mudanças de há-

bitos, sejam eles, de espaços regionais, ou no seu 

próprio espaço, mediante a modernidade vigente. 

Daí a importância, em mantermos vivo o nosso fol-

clore, preservando assim, historicamente, nossas 

raízes de origem! 

Apenas a título de ilustração, podemos per-

ceber mais facilmente esse mecanismo de adaptabi-

lidade, quando comparamos os hábitos da cidade 

grande, com os dá zona rural...De acordo com os 

nossos limites e  acessos aos meios tecnológicos, 

vamos nos adaptando e mudando os nossos hábi-

tos… Exemplo claro do que digo, é a realidade das 

cidades mais afastadas dos grandes centros...nelas, 

ainda observamos: o hábito de sentar na calçada nos 

finais de tarde para jogar conversa fora;  também se 

constata,  a forte inclinação religiosa presente na 

vida de cada um e da comunidade; o hábito da famí-

lia estar reunida nas  principais de refeições; o res-

peito pelos mais velhos, o hábito de pedir a  bênção, 

aos pais, avós, tios,etc. E por aí vai… 

Assim sendo, pode-se dizer que, viver har-

monicamente em uma sociedade, significa, seguir 

ditames coletivos, como ideias, comportamentos, 

símbolos e práticas sociais, que passam de geração 

a geração, mas, que sofrem atualizações temporais, 

resultando numa identidade cultural única, regrada 

com os valores éticos, também determinados por 

esses ditames. 

Ainda com base nos apontamentos citados, 

grosso modo, poderíamos definir “Cultura” como 

um conjunto de conhecimentos, sistemáticos e as-

sistemáticos, como arte, crenças, leis, valores, cos-

tumes e hábitos adquiridos e seguidos pelo ser hu-

mano, em sua trajetória de vida. 

Daí a razão de tamanha diversidade de cul-

turas no mundo e porque não dizer, no nosso pró-

prio país, onde cada região apresenta suas diferen-

ças culturais. 

Desta forma, e ainda dentro da simplicida-

de informativa, chegamos na Ética… 

Vemos  a Ética,  como um resultante dos 

valores morais e princípios, que aprendemos no 

meio onde vivemos, seja ele  no seio familiar ou 

nos vários segmentos sociais, por que passamos. 

Valores estes, imbuídos na cultura contextual do 

indivíduo, ou seja, a ética é contemporânea. Ela está 

ligada diretamente aos valores e princípios vigentes, 

sejam eles políticos, religiosos, ideológicos ou de 
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Discurso proferido pela confreira Vanda Maria 
Jacinto por ocasião da 44ª Noite da Cultura da 
Loja Maçônica Jerônimo Rosado, em 27 de se-
tembro de 2018. 

verbos: querer, dever e poder, lógico, que sempre 

focando o coletivo! 

Porque, uma coisa, é possuir culturalmente 

valores que determinam uma conduta a ser seguida 

por uma sociedade, outra coisa, é fazer cumprir es-

ses valores, cuja consecução coletiva, depende da 

ética de cada um, ou seja, do seu livre-arbítrio. 

Saber se portar eticamente num meio soci-

al, requer um equilíbrio emocional perfeito, bem 

como o respeito pelo outro dentro do todo e, acima 

de tudo, por si próprio, principalmente  quando esse 

todo estiver sendo  representado por si. 

Trazendo o assunto “Cultura e Ética”, para 

a nossa realidade, Mossoró sempre se destacou cul-

turalmente pela resistência de seu povo, diante das 

intempéries da vida. Os registros de sua história de 

luta são a maior comprovação do que lhes digo. 

Hoje, ela é conhecida por muitos como a 

“Capital da Cultura”. Isso porque em toda a sua tra-

jetória temporal, sempre soube através do seu povo, 

dar continuidade à própria história, mantendo suas 

tradições e fixando no tempo e no espaço sua 

“Cultura”, o seu jeito de ser! 

Como um exemplo a ser seguido, Mossoró 

desponta no estado e, quiçá, no país por seus feitos 

históricos. Seu povo se orgulha a cada conquista em 

sua linha do tempo! 

Em relação a conquistas e a preservação 

cultural, sem dúvida alguma a modernização, sem-

pre foi um fator angustiante nesse processo. Uma 

das grandes preocupações mundiais hoje, diz res-

peito à GLOBALIZAÇÃO, em relação à preserva-

ção dessa diversidade cultural, pois a massificação 

de pensamentos poderá sim, dar lugar à impessoali-

dade e levar a uma robotização social. 

 Seriamente preocupada com essa situa-

ção, a Organização das Nações Unidas para a Edu-

cação, Ciências e Cultura – UNESCO, desde o ano 

de 2002, vem defendendo incansavelmente -através 

da “Declaração Universal da Diversidade Cultural”, 

esse assunto tão polêmico! 

Deixo aqui uma reflexão e um chamamen-

to… 

Diante de tudo o que foi dito, que esse títu-

lo de “Capital da Cultura”, não se resuma apenas 

em festas turísticas, mas que preservem de fato a 

nossa cultura! 

Sejamos nós também, defensores e porta-

dores dessa bandeira! 

Discurso proferido pela confreira Vanda Maria 
Jacinto por ocasião da 44ª Noite da Cultura da 
Loja Maçônica Jerônimo Rosado, em 27 de se-
tembro de 2018. 


